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RESUMO 
 

Num mundo globalizado e  de alta turbulência, onde dificilmente as decisões em uma 
empresa se repetem da mesma forma como preconizadas em algum manual de teorias pré-
existentes, fica evidente a necessidade de uma metodologia de ensino que propicie ao aluno o 
aprender a pensar e a tomar decisões de forma rápida e com alto grau de precisão. 

Dentro deste contexto surge a técnica de simulação empresarial, que pode ser definida 
como um processo estruturado estrategicamente e seqüencial de tomada de decisões em torno 
de um modelo de operações de um determinado negócio, no qual o participante assume o 
papel de principal gestor e “controller” de uma empresa simulada. 

Um dos principais benefícios da simulação empresarial está no fato de que o 
participante torna-se um agente ativo do processo decisório, proporcionando um clima de 
motivação que com certeza facilita a consolidação do processo ensino/aprendizagem na 
disciplina de Contabilidade Gerencial. 

 
 
 
 



INTRODUÇÃO 
 

 
Num mundo globalizado e de alta turbulência, onde dificilmente as decisões em uma 

empresa se repetem da mesma forma como preconizadas em algum manual de teorias pré-
existentes, fica evidente a necessidade de uma metodologia de ensino que propicie ao aluno o 
aprender a pensar e a tomar decisões de forma rápida e com alto grau de precisão. 

Dentro deste contexto surge a técnica de simulação empresarial, que está sendo 
utilizada com muito sucesso para o treinamento e desenvolvimento gerencial. Esta técnica 
capacita estudantes e também profissionais do mercado de competência intelectual, habilidade 
estratégica e visão empresarial. 
 Neste artigo pretende-se analisar as características básicas da técnica de simulação 
empresarial, bem como, propor sua utilização na disciplina de Contabilidade Gerencial dos 
cursos de Ciências Contábeis, associada à construção e aplicação de sistemas de informações 
e de apoio às decisões (SIG/SAD). 
 
 
1 ORIGEM DA SIMULAÇÃO EMPRESARIAL 
 

No princípio a técnica de simulação empresarial era mais conhecida como “ jogos de 
empresas” e surgiram praticamente em 1.956 com o jogo “ Top Management Decision Game” 
desenvolvido nos Estados Unidos pela American Management Association. 

Na realidade esses jogos foram uma adaptação dos jogos existentes na área militar 
para o ambiente empresarial. Os primeiros jogos eram processados de forma manual. Com a 
evolução tecnológica e a respectiva utilização de computadores eles tiveram um grande 
impulso, permitindo o desenvolvimento de sistemas com maior número de variáveis, portanto 
mais complexos e com alto nível de precisão nos resultados apurados. 

A utilização dos computadores permitiu ainda o processamento dos dados com uma 
maior rapidez, tornando os jogos mais dinâmicos. 
 
 
2 CONCEITO DE SIMULAÇÃO EMPRESARIAL 
 

A técnica da simulação empresarial consiste de abstrações matemáticas que procuram 
simplificar o mundo complexo dos negócios. Os participantes do jogo, individualmente ou em 
grupo, participam da gestão de uma empresa virtual através de decisões administrativas por 
um número de períodos sucessivos. 

A simulação empresarial também pode ser definida como um processo estruturado 
estrategicamente e seqüencial de tomada de decisões em torno de um modelo de operações de 
um determinado negócio, no qual os participantes assumem o papel de principais gestores de 
uma empresa simulada. 
 
 
 
3 SIMULAÇÃO GERAL OU FUNCIONAL 
 

As simulações podem ser gerais ou funcionais, de acordo com o nível de abrangência 
do problema gerencial tratado. A simulação do tipo geral é elaborada para desenvolver 
habilidades gerenciais nos dirigentes que se encontram no mais alto nível da estrutura 
organizacional de uma empresa. Nesse tipo de simulação o sistema trabalha com as principais 
áreas funcionais da organização induzindo os participantes a refletirem e posicionarem-se 
com relação às decisões estratégicas que como dirigentes deverão tomar, bem como, na 



coordenação de esforços que deverão resultar na conquista dos objetivos previamente 
determinados. 

Nas simulações funcionais o sistema procura desenvolver habilidades em áreas 
específicas da gestão empresarial, como por exemplo, as áreas de produção, vendas, finanças 
e recursos humanos. O principal objetivo da simulação funcional é o desenvolvimento e 
habilidades nos procedimentos básicos exigidos em cada área específica da administração. 
 
 
4 SIMULAÇÃO INTERATIVA OU NÃO-INTERATIVA 
 
 

A simulação é considerada interativa se as decisões de uma empresa influenciarem os 
resultados das empresas concorrentes. Nas simulações não-interativas, os resultados de uma 
empresa não sofrem influências das decisões tomadas pelas demais empresas concorrentes, 
embora seja possível competir em um processo paralelo e chega-se ao final dos períodos 
avaliando separadamente o desempenho das diferentes empresas simuladas.  
 Em uma simulação não-interativa de programação da produção, por exemplo, as 
empresas deverão preocupar-se em produzir com um menor custo, sem sofrerem influência  
da programação e decisões das empresas concorrentes. No entanto, estas mesmas empresas 
poderão ser comparadas analisando-se seus custos de produção. 
 
 
5 SIMULAÇÃO INDIVIDUAL OU EM EQUIPE 
 
 

A simulação empresarial poderá ser aplicada em grupo, ou individualmente, de acordo 
com os objetivos a serem alcançados. Nas simulações funcionais, como o objetivo é o 
desenvolvimento de habilidades gerenciais específicas, pode-se trabalhar de forma individual. 

Nas simulações gerais, por sua vez, a formação de grupos é desejável, uma vez que o 
processo de tomada de decisões em uma empresa deve ser o resultado de uma ampla e 
consistente discussão do grupo gestor. Neste tipo de tomada de decisão, os participantes 
adquirem não apenas habilidades técnicas, mas também aprendem a observar e avaliar o 
aspecto comportamental e interpessoal do processo decisório. 
 
 
6 SIMULAÇÃO DETERMINÍSTICA OU PROBABILÍSTICA 
 

A simulação como um modelo determinístico é aquela que apresenta em sua estrutura 
todas as variáveis determinísticas, ou seja, as decisões tomadas podem ser repetidas infinitas 
vezes e sempre geram o mesmo resultado. 

Nas simulações probabilísticas são incorporadas variáveis aleatórias que apresentam 
uma determinada probabilidade de ocorrência, ou seja, nesta hipótese uma mesma decisão 
repetida várias vezes apresentará resultados diferentes. 
 
 
 
7 BENEFÍCIOS DA SIMULAÇÃO NA RELAÇÃO ENSINO/APRENDIZAGEM 
 

 
Um dos principais benefícios da simulação empresarial está no fato de que o 

participante torna-se um agente ativo do processo decisório, proporcionando um clima de 
motivação que com certeza facilita a consolidação do processo ensino/aprendizagem. 



Outro benefício da simulação empresarial é a possibilidade de compactar o tempo, 
uma vez que os resultados das decisões tomadas estão disponíveis automaticamente, sendo 
desta forma possível simular vários anos da gestão de uma empresa em poucas horas. 

Na simulação empresarial os participantes ao cometerem erros que podem causar 
enormes prejuízos à empresa simulada, permitem que estes erros possam ser discutidos e 
assimilados por toda equipe gestora para que oportunamente não se repitam na realidade do 
mundo dos negócios. 

Quando decisões tomadas em um período influenciam não somente este período, mas 
também os períodos seguintes, a técnica acaba desenvolvendo no participante uma visão 
estratégica de longo prazo que deve anteceder todo processo decisório que procure ser eficaz. 

Quando utilizado no meio acadêmico, a simulação permite que o participante se 
exercite nas disciplinas oferecidas pelo seu curso, possibilitando uma visão muito clara de 
como estas disciplinas interagem auxiliando o processo de tomada de decisões. 
 
 
 
8 PROPOSTA METODOLÓGICA PARA REALIZAR UMA SIMULAÇÃO 
 
 
 
8.1 ETAPAS DA SIMULAÇÃO 

 
A realização de uma simulação requer três etapas básicas:  
 
 
a) Preparação: o curso de simulação deve ser aplicado para pessoas que já tenham 

um certo conhecimento da gestão de uma empresa, muito embora algumas 
universidades já estão utilizando este sistema na série inicial do curso de Ciências 
Contábeis com o objetivo de demonstrar a interação das diferentes áreas funcionais 
de uma empresa a acadêmicos que de fato tem pouca ou nenhuma vivência 
empresarial. Isto evidentemente é realizado sem as exigências que seriam normais 
nas séries finais do curso, mas a priori, o importante neste caso seria a motivação e 
o interesse pela aprendizagem na profissão escolhida.  

 
 
b) Condução: o curso deve ser iniciado com a distribuição, entre as equipes, de 

relatórios empresariais (ver anexos) e um primeiro jornal informativo que será o 
instrumento básico pelo coordenador da simulação para fornecer as informações às 
empresas, tais como, índices de crescimento econômico, inflação, movimentos de 
greve, multas, prêmios, importação de produtos e desempenho setorial e das 
empresas.O coordenador deve estipular o dia e a hora de entrega da folha de 
decisões das empresas, quando as mesmas são inseridas no sistema que, após 
processá-las, irá gerar novos relatórios empresariais. 

 
 

c) Encerramento: ao final da simulação o coordenador deve promover um debate 
entre os participantes onde cada empresa deverá prestar contas de sua gestão. Os 
participantes não deverão ter conhecimento prévio do término da simulação para 
evitar estratégias que beneficiariam a empresa apenas no último período, 
prejudicando-a nos demais. Esta medida justifica-se pelo fato de que a empresa 
deve continuar existindo após o final da simulação. 

 
 



9 PRESTANDO CONSULTORIAS 
 

Durante o curso de simulação empresarial, algumas equipes podem apresentar  
dificuldades na gestão de suas empresas. Nessa situação o coordenador pode fazer o papel de 
consultor, prestando serviços de consultoria às empresas. 

Esta consultoria deverá ser cobrada sendo o seu preço estipulado de forma que as 
empresas possam auferir retorno com esse investimento. As consultorias podem ser relativas a 
política comercial, finanças, produção ou recursos humanos. 
 
 
10 A UTILIZAÇÃO DE UM SISTEMA DE APOIO ÀS DECISÕES 
 

Um sistema de apoio às decisões é concebido para auxiliar as empresas no seu 
processo de tomada de decisões e pode inclusive permitir a exportação das decisões tomadas 
pelas empresas através de meio magnético. 

Este sistema possibilita que o aluno calcule rapidamente o seu custo de produção, 
projete estimativas de lucro/prejuízo, faça o planejamento financeiro através de um fluxo de 
caixa e controle de empréstimos e financiamentos, controle da conta fornecedores e todas 
variáveis que compõem o processo orçamentário da empresa. Com este sistema também é 
possível avaliar o desempenho da empresa e da economia através de gráficos comparativos. 

No final da simulação, nas turmas de Contabilidade Gerencial da última série do curso 
de Ciências Contábeis poderá ser realizada uma troca de relatórios entre as empresas no 
sentido de que cada equipe possa fazer um diagnóstico da situação econômico-financeira de 
uma empresa concorrente, bem como das estratégias adotadas no período simulado. 

O diagnóstico deverá metodologicamente ser orientado pelo coordenador, que pode 
fornecer ou pedir para que sejam construídas planilhas eletrônicas capazes de gerar índices 
necessários para obter-se um resultado preciso e eficaz. 

Como proposta para a avaliação através de índices sugere-se o agrupamento dos 
mesmos nos seguintes grupos: 

 
a) Estrutura de Capital: endividamento, composição do endividamento, imobilização 

do patrimônio líquido e recursos permanentes. 
b) Liquidez: imediata, corrente, seca e geral. 
c) Rentabilidade: giro do ativo, margem líquida, retorno sobre o ativo e patrimônio 

líquido. 
d) Atividade: prazo médio de estocagem, recebimento das vendas e pagamento dos 

fornecedores, ciclo operacional e financeiro. 
e) Diagrama Du Pont Modificado (Retorno sobre o Patrimônio Líquido): giro sobre o 

ativo líquido, margem operacional sobre o ativo líquido, custo médio ponderado de 
capital e efeito alavancagem financeira. 

f) Financiamento do Capital de Giro: necessidades líquidas de capital de giro,           
t-tesouraria, variável longo prazo (lp), capital de giro próprio e termômetro da       
situação financeira.  

 
  
 Durante o processo de simulação é necessária a troca de dados entre o simulador e o 
sistema de apoio às decisões. Esta troca se dá através de arquivos gerados pelo coordenador 
para cada empresa (relatórios) e de arquivos gerados pelas empresas (decisões). Estes 
arquivos podem ser trocados de três maneiras diferentes, dependendo da estrutura física 
utilizada para o curso: 
 

 



• Por disquete: cada empresa tem o seu próprio computador isolado. A troca de 
informações entre a empresa e o coordenador se dá através de disquetes. 

• Em rede: cada empresa utiliza um computador ligado em rede com o computador 
do coordenador. As trocas de informações ocorrem em diretórios específicos na 
rede de computadores. As empresas e o coordenador deverão ter acesso a estes 
diretórios. 

• Via internet/intranet: cada empresa deve ter o seu próprio computador ligado na 
internet/intranet e uma conta de e-mail. Neste caso os arquivos de relatórios 
gerados pelo coordenador devem ser gravados em um diretório específico. Os 
arquivos deste diretório devem ser enviados por e-mail para cada empresa 
correspondente, ou disponibilizados na internet/intranet para que as empresas 
possam realizar um “download”. Os arquivos com as decisões das empresas 
geradas pelo sistema de apoio às decisões são gravados no micro da empresa e 
enviados para a conta de e-mail do coordenador. 

 
 
11 CARACTERÍSTICAS BÁSICAS DE UM SIMULADOR 
 

Utilizou-se como apoio para escrever este artigo o simulador SIND 3.2 da empresa 
Bernard Sistemas, onde um conjunto de especialistas teve o cuidado de inserir em seu modelo 
as principais variáveis do ambiente empresarial. 

Este software é um simulador industrial do tipo geral, interativo e determinístico, que 
permite desenvolver  habilidades em gestão empresarial nas seguintes áreas: 

 
• Administração Geral: integração entre as diversas áreas para que os objetivos 

globais da empresa sejam atingidos; influência dos agentes externos (governo, 
bancos e fornecedores) na administração de uma empresa; desenvolvimento dos 
processos de negociação e tomada de decisões a níveis de média e alta gerência e 
observação da importância dos aspectos comportamentais e informais dentro da 
organização. 

• Administração de Vendas: execução das políticas de vendas; estudo das variáveis 
que influenciam a demanda e que são, ou não, controláveis pela empresa. 

• Administração da Produção: controle de máquinas; controle dos estoques; 
programação e balanceamento da produção. 

• Administração Financeira: elaboração de orçamentos; elaboração do fluxo de 
caixa; controle da carteira de empréstimos; aplicação de recursos, gerenciamento 
de atrasos de pagamento e, eventualmente concordata. 

• Administração de Recursos Humanos: políticas salariais e de valorização dos 
recursos humanos; políticas de contratação e demissão de empregados; e greves, 
caso a motivação dos empregados diminua muito. 

 
 
CONCLUSÃO 
 

A simulação empresarial tem se revelado como uma excelente técnica para promover 
um verdadeiro “upgrade” na relação ensino/aprendizagem, principalmente quando propicia ao 
aluno a possibilidade de vivenciar através de um modelo virtual o processo de tomada de 
decisões dentro de uma organização, esteja ela situada no setor industrial, comercial ou de 
serviços. 

Um outro benefício significativo é propiciar uma verdadeira e objetiva integração 
entre os diferentes conhecimentos adquiridos nas disciplinas do curso de graduação em 
Ciências Contábeis, cujos conteúdos na maioria das vezes são ministrados de forma isolada, 



negligenciando-se por completo o conceito fundamental de interdisciplinaridade, tão 
necessário à boa formação de qualquer profissional. 

A metodologia para ministrar esta disciplina difere profundamente daquela tradicional 
utilizada em outras disciplinas do curso, ou seja, as aulas são muito mais trabalhos em grupos, 
do que expositivas. O centro das aulas se desloca , então da figura do professor para as 
equipes de alunos. O papel do professor é, na realidade, de coordenador e facilitador do 
processo de aprendizagem.   

Se o coordenador da simulação conseguir manter um clima de motivação elevado, o 
nível de aprendizado da turma será bastante elevado. Esta afirmativa está baseada no fato de 
que o processo de aprendizagem é tanto maior , quanto maior for o interesse e a participação 
dos alunos. 

Um outro aspecto importante é que o coordenador deve estar sempre mudando a forma 
como conduz a simulação, não somente alternando  a ordem das situações que foram 
apresentadas, mas principalmente, criando novas situações para que a disciplina permaneça 
atualizada. 
 A utilização adequada de sistemas de informações gerenciais e de apoio às decisões 
(SIG/SAD) constitui um importante instrumento para o aperfeiçoamento do processo 
decisório, implicando diretamente na melhoria do desempenho econômico-financeiro das 
empresas simuladas. 
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